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Este trabalho tem como objetivo apresentar uma das atividades feita pelos
alunos e bolsistas que compõem o projeto Interpesca da Universidade Federal do
Ceará. Nas praias nota-se cada vez mais o aumento do lixo deixado pelas pessoas
sem  nenhuma  preocupação  fazendo  com  que  os  oceanos  fiquem  cada  vez  mais
poluídos, prejudicando a vida marinha. No caso das tartarugas marinhas, algumas
espécies  estão  em  processo  de  extinção  por  desovarem  em  locais  próximos  ao
litoral, onde a ação do homem é maior, colocando-as em risco. Percebeu-se então
a  necessidade  de  serem  feitas  sinalizações  para  informar  a  comunidade  dos
cuidados  que  precisam  tomar  ao  não  poluírem,  ao  não  trafegarem  com  veículos
automotores e de indicar locais com ocorrência de ninhos de tartarugas marinhas
nas praias do litoral cearense. Na elaboração das placas, foram usados paletes de
madeira em sua confecção, tintas e pincéis contando apenas com trabalho manual
dos alunos e dos voluntários que participaram. A finalidade da oficina foi orientar e
incentivar  a  conscientização  pela  preservação  do  meio  ambiente.  É  importante
salientar  para  as  pessoas  o  quanto  somos  dependentes  da  natureza  e  como
precisamos protegê-la. Preservar é fundamental para manter a saúde do planeta e
todos os seres vivos que moram nele. Contudo isso, o propósito que se pretende
alcançar  é  que  todos  possam  entender  a  situação  crítica  que  está  se  tornando
nosso meio ambiente se não tomarmos precauções. E que com o tempo o quadro
se reverta para que construamos um lugar melhor para o futuro.
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